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O centro urbano:

LOCAL MAIS  DA VIDA URBANADINÂMICO  

‘CENTROS ’HISTÓRICOS

ORIGEM DO NÚCLEO URBANO

DIVERSIDADES ÉTNICAS



Motivações:

REFERÊNCIA E IDENTIDADE;

INFRAESTRUTURA;

SOCIABILIDADE;

DIVERSIDADE DE ATIVIDADES E USUÁRIOS;

HISTÓRIA URBANA;

DESLOCAMENTOS PENDULARES;



Intervenções:

Considerar usuários;

Perpetuar história;

Melhora da infraestrutura;

Atrair investimentos, moradores e turistas;

Reutilização dos edifícios;

Dinamização do comércio;



O SETOR CENTRAL DE ANÁPOLIS

Br 153

Br 153

GO-330

Br 060

Avenida Brasil Norte

Avenida Brasil Sul

Av. Goiás



É carregado de história...













IMPORTÂNCIA 

HISTÓRICO-CULTURAL E 

SOCIAL.



Desequilíbrio dos Horários de Uso



Área de Intervenção

RESTABELECER A  FUNÇÃO SOCIAL

VALORIZAÇÃO  

ESPAÇOS PÚBLICOS E 
HISTÓRICOS



Área de Intervenção
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Praça Americano do Brasil



Praça das Mães



Praça Santana



Praça Bom Jesus



Praça James Fanstone



Patrimônio Histórico

Colégio Antesina Santana



Patrimônio Histórico

Itamaraty Hotel



Patrimônio Histórico

Antiga Revendedora GMC
Art Déco



Patrimônio Histórico

Antigo Cine Teatro Imperial



Patrimônio Histórico

Palacete 
Cel. Graciano A. da Silva



Patrimônio Histórico

Residência Art Déco



Patrimônio Histórico

Ed. Daisy Fanstone



Estrutura Urbana
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Diretrizes Gerais

LEGENDA

Restauração e requalificação 
- Edifícios de interesse histórico;

Atribuição de novos usos a 
estacionamentos para estimular 
a vida nas praças;

Restaurante Municipal; 
Transferência de seu espaço 
para proximidade com a Praça
das Mães, estimulando seu uso;

Atribuição de novos usos a 
terrenos subutilizados para 
estimular a vida nas praças;

Integração cultural da Antiga
Ferrovia com a praça Americano
do Brasil;
 (Programas sociais culturais)

Padronização da pavimentação
dos passeios entre as praças 
Americano do Brasil e James 
Fanstone

1 Praça Americano do Brasil: Espaços livres para 
eventos culturais integrados à Estação Ferroviária;
Revitalização da pavimentação e mobiliários; 
Transferência do quiosque para a Biblioteca
Municipal; Requalificação de outros ambientes
da Biblioteca para usos culturais fora do horário
comercial (Finais de Semana e noite); 

2 Praça das Mães: Novos acessos à praça considerando
a topografia e acessibilidade, atendendo a função de 
mobiliário; Implantação de quiosque e ponto de ônibus 
para estimular permanência; Novas massas de 
vegetação;

3 Praça James Fanstone: PROPOSTA DE PROJETO 

4 Praça Santana: Implantação de quiosque e ponto de 
ônibus para estimular permanência e uso; 
Revitalização do pavimento; Implantação de mobiliários
para atender aos alunos do colégio Antesina Santana;

Novos Pontos de Ônibus
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Vias compartilhadas em mesmo 
nível, considerando que as vias 
são estreitas e que não há 
acessibilidade adequada para o 
projeto proposto; Ampliação 
dos limites da praça James 
Fanstone à rua;



O Projeto

Hospital
Evangélico
Goiano

- Edifícios de interesse 
histórico

- Praça James Fanstone

- Coreto de 1958

- Edifício Daisy Fanstone



O Projeto

- Local: Entre as ruas Achiles de Pina, 
Manoel D’Abadia e Dr. Genserico

Setor Central - Anápolis

- Ano da Construção: 1926 (Praça e 
Coreto)

- Proprietário: Município

- Autor do Projeto: Graciano Antônio da 
Silva (Praça); 

Oswaldo Vernano (Coreto original)

- Estilo: O novo coreto, alterado em 1958,
possui estilo Art Déco; Foi tombado em 

2001 mas ainda tem sofrido diversas 
modicações.

- Local: Rua Manoel D’Abadia - Setor 
Central de Anápolis

- Ano da Construção: 1933

- Proprietário: HEG - Hospital Evangélico 
Goiano

- Autor do Projeto: James Fanstone

- Uso original: Residência para enfermeiras; 
Posteriormente, a Escola de Enfermagem 

Florence Nightingale;
Uso atual: Clínicas/Subutilizado (Alguns 

pavimentos sem uso)

Praça James Fanstone

Antigo Edifício-Sede HEG



Antigo Edifício-Sede HEG



Antigo Edifício-Sede HEG



Antigo Edifício-Sede HEG



Situação atual

Acesso 
Estacionamento
HEG

1ºAcesso  
Ambulâncias
e pedestres

1007 1006

1004 1003

1005 1004

1008

1007

1006 1005

Acesso 
Estacionamento

Pago

2ºAcesso 
Ambulância

Acesso 
Pedestres

20 35 100

1003

1008



Situação atual

Estacionamentos 

Hospital Evangélico Goiano
- Projeto Original



Situação atual

Caixa de Rampas de Acesso

Hemodinâmica
- Anexo recente



Situação atual



Proposta

1008 1007 1006

1004 1003

1005 1004

1008

1007

1006 1005

1003

Novo Desenho
Praça James F. 

Vias 
Compartilhadas

Nova Praça 
HEG integrada 

Acesso Anexo
Acesso 
Estacionamento Subsolo

20 35 100



Proposta

Hospital Evangélico Goiano
- Projeto Original

Reforma rampas existentes
- Nova rampa 
hemodinâmica

Relocação Hemodinâmica
- Anexo Recente

Reabilitação Edifício-Sede Anexo Habitacional



Proposta

Distância de 
recalçamento

- 3 metros

Distância 
de proteção contra
incêndios - 8 metros

Altura proporcional ao
dobro da preexistência*

 Ligação pelo salão de 
festas em comum

 

Estacionamentos 
no subsolo 

da nova praça

 

O edifício anexo é proporcional à
preexistência no eixos laterais;

 

Para atender as normas de acessibilidade do
corpo de bombeiros e o espaço restrito, a
caixa de escadas é externa, ventilada e 
aparente - para não influenciar diretamente
a proporção da volumetria;  

 

Pele branca 
e uniforme*

 

Distância de 
recalçamento
- 3 metros



Projeto da Praça
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A reabilitação do Edifício-Sede

6

2 41 2 41 2 41

Planta Subsolo Atual Planta Pavimento Tipo Atual Planta Cobertura Original

Acesso Principal



A reabilitação do Edifício-Sede

Demolir

Construir

Planta Subsolo 

Demolir

Construir

Planta Hall e 1º Pav.

Demolir

Construir

Planta Tipo 

Demolir

Construir

Planta Cobertura  



O Anexo Habitacional

Caixa de Escadas Caixa de Escadas

TIPO 1 TIPO 2

Apartamento 1
- Acessibilidade

Apartamento 2
- Comum
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Apartamento 1
- Duplex

Apartamento 2
- Duplex

Apartamento 3
- Duplex

Elev.

Elev.

Elev.

Elev.

VISTA ESCADA



O Anexo Habitacional
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Aberturas 
Pele Sanfonada
- Frontal

Aberturas 
Pele Sanfonada
- Posterior

O Anexo Habitacional



2 41 8 10

Planta Térreo

Acesso Principal

Acesso Principal

Acesso Anexo

O Projeto



O Projeto

2 41

Planta 2º Pavimento - Preexistência

Planta Térreo - Anexo
Pé-direito duplo



O Projeto

2 41

Planta 3º Pavimento - Preexistência

Planta 3º Pav. - Anexo

Layout Alternativo



O Projeto

2 41

Planta 4º Pavimento - Preexistência

Layout Alternativo

Planta 4º Pav. - Anexo



O Projeto

2 41

Planta Cobertura - Preexistência

Planta 5º Pav. - Anexo

Reservatório



O Projeto

2 41

Cobertura - Preexistência

Planta 7º Pav. - Anexo



O Projeto

2 41

Layout Alternativo

Planta 8º Pav. - Anexo

Cobertura - Preexistência



O Projeto
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O Projeto
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CORTE BB



O Projeto
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DETALHE 2.1
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CORTE ESCADA
1 3 6



O Projeto

DETALHE 2.1

CORTE FF

2 4 6 8 10



O Projeto

DETALHE 3

Detalhe 3

Detalhe 4
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CORTE CC



O Projeto
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